
 



ENTREVISTA

DAREDAÇÃO

Os números da produção de
lixo no Brasil são maiores que
osdeoutras cidadesnomundo.
Na capital paulista, por exem-
plo, 51% dos resíduos produzi-
dos são orgânicos.Émaisque o
dobrodeumametrópole típica,
que produz cerca de 22% de
lixo úmido. No interior de São
Paulo, essaquantidadechegaa
60%. Para o antropólogo, pro-
fessoruniversitárioepesquisa-
dorMaurícioWaldman,asolu-
ção para os problemas causa-
dos pelos resíduos sólidos é re-
duzir drasticamente a produ-
çãodeles, o que pode ser feito de
diversas formas. E isso não de-
pende exclusivamente do po-
der público, pois a sociedade
tem a obrigação de fazer a sua
parte. Pós-doutorado no tema
lixo domiciliar e autor do livro
‘Lixo,CenárioseSoluções’,Wal-
dmanfezapalestradeencerra-
mento do A Região em Pauta,
de ATribuna, e apontou diver-
sos caminhos para o País e pa-
ra a Baixada Santista, que vi-
ve um momento de definição
quanto ao destino dos detritos
produzidos por seus cidadãos.
Ele ainda analisou os avanços
doPlanoNacional deResíduos
Sólidos, aprovado em 2010, e
da lei municipal que entra em
vigor em Santos a partir de
julho, com a separação obriga-
tóriadolixosecodoúmido.

Qual a solução para o lixo no
Brasil?
Umpaís comooBrasil, emque
grande parte do lixo descarta-
do pelas residências é orgâni-
co, tem que pensar rápido na
questãodacompostagem.

Porqueissonãoacontece?
Começa pelo fato das emprei-
teiras serem remuneradas por
tonelada coletada da rua. En-
tão, existe interesse em gerar
lixo. Quanto mais lixo, elas
têmmais retorno financeiro e
sãoelasque financiamcampa-
nhas eleitorais. Os prefeitos
também não fazem educação
ambiental,não fazemcompos-
tagem. Não interessa ter me-
nos lixo, éumcírculo vicioso.

Isso já é feito com sucesso em
outrospaíses?
Alemanha, Holanda e Áustria,
por exemplo, fazem o confina-
mento final de apenas 7% do
lixoresidencial,porqueorestoé
recuperado.Partesecaérecicla-
da e a parte orgânica vai à com-
postagem. As pessoas têmma-
nia de achar que compostagem
é coisa de terceiro mundo, mas
oprimeiromundoestá fazendo
compostagememlargaescala.

Como fazer a compostagem?
Tem que ser dentro de casa ou
deve ser responsabilidade do
poderpúblico?
Eu entendo que há vários mo-
delos de gestão. Pode ser equi-
pamentodaprefeitura,mas, se
você pensar do ponto de vista
ambiental, sou adepto de solu-
ções que tenham menos ônus
no equilíbrio geral dos recur-
sos. A solução é fazer em casa.
Aí, tem aqueles mitos de que
cria cheiro, mas isso tem a ver
com educação ambiental. Isso
nãoimpedequetenhaumequi-
pamentopúblicotambém.

Ecomofazer issoemcasa?
Olha, faço já há mais de dez
anos. Não tem segredo ne-
nhum, mas você tem que to-
mar alguns cuidados. Não po-
de colocar gordura. Mas você
colocacascadefruta,porexem-
plo, e deixa as minhoquinhas
trabalharem.É incrível comoa
composteira reduz o volume
delixoculinário.

E por que as pessoas devem

fazer isso? Que benefício esse
novohábitopodegerar?
Vocênãoestáesgotandoacapa-
cidade dos aterros, gerando
chorume, que contamina o so-
lo e a água. Você pode usar nos
vasos em casa ou no jardim do
condomínio, em vez de com-
prarepagarporterraadubada.

Eoqueopoderpúblicopoderia
fazer para incentivar ou obri-
garaspessoasa tomaremessa
atitude?
Fazer lei. Por exemplo, uma lei
municipal emParis proíbe que
os grandes polos de venda de
alimentos, em especial legu-
mes e frutas, joguem tudo isso
no lixo. Eles têmque resolver e

aidele senão resolver. Parte-se
doprincípioquearesponsabili-
dadedo lixo édequemogerou.
No fim das contas, você gerou
umaporcariaeoEstadoéobri-
gadoa limpar?

Comofazerparagerarmenosre-
síduos secos, já que as embala-
gensestãodominandoomundo?
Agente está jogando coisa fora
que não é para jogar. Os moti-
vos são consumo desenfreado,
consumo perdulário, falta de
cuidado com recurso. De acor-
do com a Conab (Companhia
NacionaldeAbastecimento), o
brasileiro desperdiça 20% dos
alimentos. Na Alemanha não
temesse índice de desperdício.

Esse pessoal que passou por
guerra não desperdiça. Acho
que tem tambémuma coisa de
mundomoderno de achar que
tudo é descartável, até mesmo
aspessoas.

Como o senhor avalia o Plano
Nacional de Resíduos Sólidos,
aprovadoem2010?
Nãosei se essa lei estánocami-
nho, porque ela foi postergada
para 2020. Não quero provo-
carninguém,mashá relatórios
internacionais que apontam
que o Brasil é o país que mais
tem funcionário para lidar
com lixo. É o país que mais
gasta per capita com lixo e, em
contrapartida, temos um dos

pioresresultadosfinais.

Masoqueestánopapel, ébom
ounãoé?
Ela é boa,mas existem interes-
ses econômicos para não efeti-
vá-la.Jáalegaram, láemBrasí-
lia, que os municípios não ti-
nham verba nem pessoal. Isso
é surreal, falta de vontadepolí-
tica. Não dá para falar outra
coisaparaexplicar isso.

Falando ainda do plano, qual
dasmedidas tevemais avanço
atéagora?
A logística reversa. Ela está ca-
minhando, mas temos que ex-
pandir em alguns setores para
generalizar. Digo que ela

avançou, não porque os
empresários são preocupa-
dos com o meio ambiente,
mas você tem certificações
ambientais internacionais
que têm muito peso no
exterior. A gestão correta
do resíduo gerado pesa
contra uma firma se ela
não fizer direitinho. Pega
mal, não é bom para a
imagem e, consequente-
mente, para os negócios.

Na Baixada Santista se fala
emexpandir oaterro sanitá-
rio e em incinerador de lixo.
Qualamelhorsolução?
O que vou dizer pode até
surpreender,mas como téc-
niconãosoucontrao incine-
rador. Mas nenhuma socie-
dade que usa incinerador
tem um nível tão baixo de
reciclagem quanto o nosso.
Alemanha, Suécia, Japão
têm incinerador e os defen-
sores do incinerador usam
esse argumento. Mas eles
reciclam bem mais do que
nós.Eles incineramsóoque
não dá mesmo, porque o
rejeito não tem onde colo-
car. Por isso que, por defini-
ção, não dá para ser contra
o incinerador.

Então o senhor é a favor do
incinerador?
Não é isso. O incinerador
tem muitos problemas. O
equipamentoécaro, temque
ser importado, gera depen-
dência tecnológica e o custo
deoperaçãotambéméalto.

O senhor então crê que, no
nosso caso, o aterro sanitá-
rioéamelhoropção?
Não acho que seja a melhor
opção. A melhor solução é
repensar, reciclar e reduzir.
Depois,nessa escala, você le-
va para um aterro o rejeito.
Se não tiver área, aí não vai
ter jeito, porque as cidades
estão eliminando os espaços
vazios. Nova York leva o lixo
a500quilômetrosdedistân-
cia. Aqui no Brasil, 25% dos
municípios está exportando
o lixo. Já temosmapas rodo-
viários com o encaminha-
mentodolixo.

O senhor acredita que solu-
çõesdeoutrospaísespodem
ser aplicadas aqui ou as cul-
turassãodiferentes?
Pode ser aplicada e pode não
ser aplicada. Eu só acho que
por definição “pode” não é
possível, porque isso não é
ciência, é religião.Nós temos
umaproblemáticanacional e
temos que pensar em solu-
ções nacionais, porque cata-
dor tem aqui. Não tem na
Alemanha.Lá,quemfazaco-
letaderecicláveiséoEstado.

Sabemos que o brasileiro
desperdiça muito, mas tem
alguma coisa que se descar-
ta lá fora que não vai para o
lixoaquinoBrasil?
Têxteis. No perfil do lixo
de Manhattan, de Bruxe-
las ou do Japão, você tem
roupas, mas aqui a gente
tem o hábito de dar as
roupas para os pobres.Nin-
guém joga roupa no lixo.
Nos Estados Unidos, 3%
ou 4%do lixo é roupa.

Alguns especialistas falam
no tal ‘lixo zero’. O senhor
acreditaqueissoépossível?
Não, isso é mitologia. Eu
acredito no lixo mínimo.
Achoque falar isso é interes-
sante para estimular as pes-
soas, mas não existe lixo ze-
ro. Você sempre vai ter al-
gum rejeito. Quebrou uma
porcelana em mil pedaci-
nhos,vocêvai fazeroquê?

“Eu acredito no lixo mínimo”

“Parte-sedo
princípioquea

responsabilidadedolixoé
dequemogerou.Você
gerouumaporcariaeo
Estadoéobrigadoa
limpar?”

“Alemanha,Holanda
eÁustria,

porexemplo,fazemo
confinamentofinalde
apenas7%dolixo
residencial,porqueoresto
érecuperado”

FERNANDALUZ

MaurícioWaldman, professor, consultor ambiental e autor do livro Lixo: cenários e soluções

“ Amelhor solução é repensar, reciclar e
reduzir. Depois, nessa escala, você leva para

umaterro o rejeito”
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CONHEÇA A SÉRIE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

 
 

http://mwtextos.com.br/serie-residuos-solidos/  

http://mwtextos.com.br/serie-residuos-solidos/


SAIBA MAIS: TRÊS EBOOKS DE ACESSO LIVRE NA INTERNET SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

          
 

                  http://mw.pro.br/mw/a_civilizacao_do_lixo.pdf              http://mw.pro.br/mw/falando_sobre_lixo.pdf                    http://mw.pro.br/mw/planeta_lixo.pdf         

  
 
 

 
 

Os RESÍDUOS SÓLIDOS são um pilar central na atuação da EDITORA KOTEV, publicadora digital de São 

Paulo. Saiba mais sobre esta vertente editorial da KOTEV: http://kotev.com.br/?product_cat=lixo 
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http://mw.pro.br/mw/falando_sobre_lixo.pdf
http://mw.pro.br/mw/planeta_lixo.pdf
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